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Introdução 
 São plantas de grande interesse mundial, porém, em 
Mato Grosso este grupo tem sido pouco estudado e os 
dados além de serem escassos encontram-se dispersos.  
 Todas as plantas deste grupo são reconhecidas com 
diversos atributos, entretanto o bambu tem sido 
destacado como de grande valor econômico e utilização 
diversificada. No Brasil o uso ainda é pouco valorizado, 
comparando-se a outros países [1]. Das 224 espécies de 
bambu brasileiros conhecidos, 149 são lignificados e 75 
são herbáceos. O bioma do Cerrado presente em Mato 
Grosso comporta (10%) das espécies de bambu 
existentes no Brasil [2]. A cobertura vegetal de Mato 
Grosso está caracterizada como detentora de alta riqueza 
de espécies oriundas de um mosaico de biomas e 
ecossistemas compreendendo o Pantanal, [3], o Cerrado, 
[4] e a Floresta Amazônica, [5]. Nos três ocorrem 
espécies de Bambusoideae. 
  No estado de Mato Grosso observa-se que plantas 
desse grupo vegetal são utilizadas principalmente nas 
construções rurais, como ornamentais e no artesanato, 
porém o registro na literatura é limitado. Na comunidade 
de Conceição-Açú, a espécie Bambusa vulgaris Schard. 
ex J.C. Wendel é utilizada como alimento [6]. A Obra 
denominada Prodomus Florae Matogrossensis [7], 
constitui um dos principais registros sistemáticos de 
Bambusoideae para Mato Grosso. De igual relevância 
constatou-se o trabalho denominado “A Checklist of the 
Basal Grasses and Bamboos in Brasil” [2] nesta obra 
contam espécies que ocorrem também em Mato Grosso, 
por exemplo: (Guadua paniculata Munro, Actinocladum 
verticillatum (Nees) McClure ex Soderstr., também 
destaca-se a lista incluída no Plano de Conservação da 
Bacia do Alto Paraguai (PCBAP) [8]. 
O objetivo desse estudo foi: catalogar, sistematizar e 
as espécies da subfamília Bambusoideae depositadas no 
Herbário Central da Universidade Federal de Mato 
Grosso (HCUFMT) e compará-las com as listas 
publicadas que incluem espécies desta subfamília. O 
produto resultante poderá constituir uma base 
orientadora à proposição de novos estudos sobre a 
subfamília em Mato Grosso.  
 
Material e métodos 
A realização deste trabalho se deu a partir de duas 
estratégias metodológicas: 1) compilação das espécies da 
subfamília Bambusoideae registradas em estudos 
realizados por diferentes autores envolvendo taxa que 
ocorrem e que foram coletados em Mato Grosso, e 2) o 
exame do material depositado no HCUFMT, localizado 
em Cuiabá. O HCUFMT foi fundado em 1984 e está 
relacionado com o estudo da flora regional, nacional e 
internacional, constituindo-se, atualmente no principal 
acervo botânico do Estado de Mato grosso. 
 O estudo das espécies depositadas no referido herbário 
envolveu consulta das etiquetas e analisados: gêneros, 
espécies, habitat, hábito, nome, utilização locais, tipo, de 
solo e a indicação de usos.  
 A partir da lista das espécies, foram feitos estudos 
comparativos com as seguintes fontes: (Pasa et al./2005) 
[6], (PFM/1998) [7], (F&S/2004) [2] e (PCBAP/1997) 
[8], e registrados na tabela 1. Ressalta-se que do trabalho 
de Filgueiras & Santos [2] foram extraídos 
exclusivamente os taxa de ocorrência em Mato Grosso.  
  
Resultados e Discussão 
O material analisado reúne 21 taxa em 47 ocorrências, 
Tabela 1. 1/3 deste permanece com a identificação em 
nível de gênero.  No acervo estudado estão depositadas 
34 exsicatas testemunhas de nove taxa dessa subfamília. 
Registrou-se três gêneros da tribo Bambuseae sendo 
estes: Actinocladum McClure ex Soderstr, Bambusa 
Schrad., e Guadua Kunth., e um da tribo Olyreae. Para 
essa tribo obteve-se o maior número de espécies 
catalogadas. Foram 19 exemplares, todos do gênero 
Olyra L. De Bambusa foram registradas três amostras 
identificadas em nível de gênero. Do gênero Guadua 
foram encontradas sete amostras compreendendo: quatro 
G. paniculata Munro e três Guadua sp.  De gênero 
Actinocladum constatou-se uma espécie pertencente à A. 
verticilitum. O gênero que se destacou com o maior 
número de espécies identificadas é Olyra para qual foram 
registradas: sete O. ciliatifolia Raddi, uma O. glebirrima 
Raddi, sete O. latifolia L., uma O. taquara Swellen e 
uma Olyra sp. Constatou-se ainda que quatro amostras 
estão identificadas em nível de subfamília, todas em 
Bambusoideae. 
Todas as plantas depositadas no acervo da UFMT e 
identificadas em nível de espécie constam também em 
pelo menos dois dos trabalhos consultados. Entretanto a 
espécie Apoclada cannavieira (Silveira) McClure foi 
registrada exclusivamente nos estudos realizados pela 
equipe do PCBAP [8] e constituiu a única espécie citada 
para esse gênero dentre os trabalhos analisados, 
referentes a Mato Grosso. Por outro lado o gênero Olyra 
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é o mais coletado no Estado. Foram registrados seis taxa 
depositados no HCUFMT e cada espécie está citada em 
pelo menos outros dois levantamentos consultados. Dubs 
[7] reúne o maior número, de espécies, cinco, dentre as 
quais quatro constam no acervo central de Mato Grosso. 
A espécie Bambusa vulgaris foi destacada em três 
trabalhos sendo a única indicada como de utilização pela 
população. Guadua paniculata foi a espécie de maior 
ocorrência, inclusive coletada e depositada no acervo em 
questão. Constatou-se que os gêneros Apoclada 
McClure, Chusquea Kunth, Pariana Aubl., Raddia 
Bertol., e Raddiella Swallen constam nas listas dos 
estudos realizados em Mato Grosso, entretanto, não foi 
encontrado nenhuma representante na principal coleção 
de Mato Grosso. O local registrado como de ocorrência 
das plantas acima descrita foi caracterizado como o 
bioma Cerrado e Mata semidecidual. O registro sobre o 
substrato de ocorrência dessas plantas compreende dois 
tipos: solo arenoso, o mais citado, seguido por solo 
argilo-arenoso. Os gêneros herbáceos são: Lithachne P. 
Beauv., Olyra, Pariana, Raddia e Raddiella. Os demais 
constituem um grupo de plantas lignificadas, 
apresentando maior resistência e relativa flexibilidade. 
Em relação aos dados sobre a utilização dessas espécies, 
obteve-se uma citação dentre os 21 taxa registrados. 
Pode-se inferir que isso reflete a necessidade de 
pesquisas em sistemática e etnobotânica empreendidas de 
forma integrada. Tendo em vista a importância da 
subfamília Bambusoideae em diversas partes do mundo e 
também em varias regiões do Brasil e frente aos dados 
obtidos no presente estudo, considera-se primordial o 
desenvolvimento de pesquisas direcionadas para este 
grupo vegetal em Mato Grosso. 
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Tabela 1. Taxa registrados a partir do material analisado. Legenda: PFM(1998)-[3](PFM); F.& S.(2004)-[4](F.&S.); PCBAP(1997)-
[5](PCBAP); Pasa et al (2005)-[2](Pasa) ; Hab.=Hábito; Lig.=Lignificado, Hb.=Herbáceo, HCUFMT=Exsicatas depositadas no 
Herbário Central UFMT(HC). 
 

















Actinocladum McClure ex Soderstr.        . 
A. verticillatum (Nees) McClure ex Soderstr. 
 
X X X - - 3 Lig 
Apoclada McClure        
A.cannavieira (Silveira) McClure - - - X - 1 Lig 
Bambusa Schrad.        
B. vulgaris Schrad. ex J.C. Wendl. - - X X X 3 Lig 
B. tagoara Nees,  - X - X - 2 Lig 
Bambusa sp.  X - - - - 1 Lig 
Chusquea Kunth        
Chusquea sp. - X X - - 2 Lig 
Guadua Kunth        
G. capitata (Trin.) Munro - X X X - 3 Lig 
G. paniculata Munro X X X X - 4 Lig 
Guadua sp. X - - - - 1 Lig 
Lithachne P. Beauv.        
L. pauciflora (Sw.) P. Beauv. - X X - - 2 Hb 
Merostachys Spreng.        
M. fistulosa Döll - X X - - 2 Lig 
Olyra L.         
O. ciliatifolia Raddi X X - X - 3 Hb 
O. fasciculata Trin. - X X - - 2 Hb 
O. glebirrima Raddi X X X - - 3 Hb 
O. latifolia L. X X - X - 3 Hb 
O. taquara Swallen X X X - - 3 Hb 
Olyra Sp. X - - - - 1 Hb 
Pariana Aubl.        
P. gracilis Döll - X X - - 2  
Raddia Bertol.        
R. brasiliensis Bertol.   X X  2 Hb 
Raddiella Swallen        
R. esenbeckii (Steud.) C.E. Calderón & 
Soderstr. 
- X X - - 2 Hb 
R. malmeana (Ekman) Swallen - X X - - 2 Hb 
 
Total 
 
9 
 
15 
 
14 
 
7 
 
1 
 
47 
 
 
